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Razões para minha pesquisa  
 

Para entender os resultados do meu estudo, você terá que deixar de lado sua bagagem ideológica e 

idéias preconcebidas, nós entramos em um modo de pensar que é vários milênios e é muito diferente 

do nosso. 

 

 

Minha pesquisa começou há alguns anos com o estudo da pedra de Feissons-sur-Salins em Savoie, no 

Vale do Tarentaise, na França. Esta pedra cupule tem muitas gravuras, incluindo gravuras cruciformes 

bastante especiais. Aprendi desde então este assunto, que me permitiu compreendê-lo melhor e 

reunir um certo número de elementos que resumirei aqui para o caso dos crucifixos gravados.  

  



Minha pesquisa sobre pedras em forma de taça e suas gravuras  
 

 

Para progredir em minhas pesquisas e inventários de dados e bancos de dados acessíveis. Concentro-

me principalmente na área alpina na França, na Suíça e na Itália, com extensão na França para o Jura, 

o Maciço Central e os Pirineus, e depois estendi minha pesquisa para o norte da Espanha. 

Pesquisa sobre cruciforms  
 

Pesquisas na Itália, Suíça, França, Espanha foram realizadas em cruzes gravadas. Muitos desde os anos 

60 concluíram gravuras históricas cristãs, num contexto de cristianização. Um dos estudos italianos é 

legível no site do rock, um artigo do boletim da Sociedade de Arqueologia de Piemonte, publicado em 

1998, pp. 19-39. Apesar de muitas dúvidas levantadas neste estudo, os autores não se atreveu a igualar 

Cruciformes antropomórfico, exceto mencionar que estas são realmente Cruciformes provavelmente 

inacabada antropomórfica. O estudo mais abrangente é a do espanhol Julian MARTINEZ GARCIA, em 

2003, "rupestes GRABADOS em soportes megalítico. Su influencia en los Estudios de Rock Art". 

Nestes estudos mostra-se que desenhos semelhantes ou semelhantes das gravuras rupestres estão 

presentes em tempos históricos. Lintéis de portas, gravuras de paredes de castelos ou igrejas ou para 

a Espanha muçulmana em cisternas. 

Mas dúvidas ainda persistem e alguns pesquisadores na Itália, França, Suíça e Península Ibérica 

regularmente fazem descobertas interessantes. Como Robert Guiraud e Franca Mari, página 145 do 

Boletim de Estudos Pré-Históricos Alpino publicado pela Sociedade de Estudos Pré-Históricos de Aosta, 

1969-1970. Toda esta investigação em todos estavam sérios e de grande qualidade, mas foram feitas 

para alguns, mesmo com conhecimento limitado e parte do assunto, com a falta de benchmarks 

robustos e dúvidas eram muitas vezes nas conclusões, em benefício da tese de que todas as formas 

cruciformes são históricas para estudos recentes. A falta de provas e namoro até agora não conseguiu 

resolver este debate. Um estudo na Espanha de FORTEA, JAVIER, na província de Jaén, em 1971, 

propunha datar as gravuras cruciformes de - 1000 a -600 aC. 



No entanto, pelo menos, existe alguma evidência para Cruciformes esculturas pré-cristãos da antiga 

escavação Paul Du Chatellier em 1876, no monte Renongar em Plovan (Finistère), onde muitos dos 

azulejos inacessíveis incluem Cruciformes, um conjunto datado do Meio neolítico / final. 

Na Suíça, pesquisas e inventários conduzidos por arqueólogos em Ticino, incluindo os de Franco Binda, 

nos mostraram alguns números já em 1978: 

  - Ticino Suíça em 292 pedras gravadas com sinais: 

75% têm copinhos, 13,4% crucifixos, 0,8% cruzes latinas, 

  - Grison italiano em 179 pedras gravadas com sinais: 

77% possuem copinhos, 13,9% de crucifixos, 1% de cruzes latinas. 

A Suíça tem o banco de dados mais detalhado sobre o assunto, com muitas fotos, uma base que está 

disponível para todos (mas em alemão). Ao retrabalhar e traduzir esses dados, pude montá-los e 

padronizá-los com os pesquisadores franceses e italianos. Levou um monte de tempo e trabalho para 

reunir dados dispersos com outros para obter uma visão geral sobre geo localizadas, muito mais 

completa cobrindo Alpes do Norte de França, Itália e Suíça. A qualidade da informação é bastante 

variável e faltam informações importantes, mas ainda permite uma primeira abordagem. 

Muitos cupules existem nesses três países. Mais de 4000 nesta área de estudo, entre eles, pouco mais 

de 10% ou várias centenas deles têm cruciformes. Eles se beneficiaram pouco com os estudos gerais 

até então, e a assimilação sistemática das cruzes à cristianização tem dificultado muito seu estudo. 

As cruzes gravadas nessas pedras na Suíça são principalmente do tipo grego (com ramificações iguais 

a mais de 90%). Para outros países, a qualidade dos dados não é suficiente para dizê-lo, mas isso parece 

menos o caso. 

 

 



 

A distribuição de crucifixos gravados  
 

 

As gravuras cruciformes não são distribuídas uniformemente, existem regiões onde elas são em 

grande número e outras onde não há nenhuma ou muito poucas. As regiões com fortes 

concentrações são para a Suíça Ticino, para a Itália a nordeste, na França é Savoie e as partes sul e 

leste do Maciço Central, um pouco a oeste dos Pirinéus. As gravuras cruciformes são particularmente 

relacionadas a pedras em forma de taça, mas em uma área muito menor. As áreas de montanha são 

as mais representadas, na França, Itália e Suíça, provavelmente há razões culturais ou de 

conservação para esta observação. Por outro lado, nenhum nos Alpes do Sul. Há também uma zona 

cruciforme muito importante a norte da Península Ibérica, em áreas de menor altitude. 

Se olharmos geograficamente para a distribuição de gravuras antropomórficas, encontramos zonas 

de diferentes distribuições de acordo com tipos e estilos. As zonas são frequentemente exclusivas, 

com exceção de alguns casos de diversidade limitada em áreas de fronteiras culturais 



 

Antropomorfos são fortes marcadores de cultura, existem diferentes variantes e podemos seguir 

suas distribuições. Antropomorfos esquemáticos podem ser encontrados em muitas partes da 

Europa com tipos bastante diferentes e variados de uma região para outra. 

 

Como diferenciar entre cruzamentos históricos e crucifixos anteriores, se houver algum? 

As cruzes históricas respondem a certos cânones mentais imperativos: 

- os ramos são bastante perpendiculares 

- uma linha vertical maior ou igual 

- uma linha horizontal colocada na parte superior para as cruzes latinas 



- um desenho geralmente vertical 

- traços retos 

- gravuras usando ferramentas de metal 

O projeto básico da cruz histórica deu origem a muitas variantes, mas ainda atende a esses critérios 

bastante precisos. Podemos pensar que as gravuras não atendem plenamente a esses critérios, são 

potenciais cruciformes pré-históricos. Entre esses casos há cruciforme, com pequena cruz 

perpendicular, os pequenos direitos trais, posições não convencionais, com as pernas ou as 

marcações sexuados ... ou número coabitou com antropomórfica. Essas diferenciações permanecem 

complicadas, com padrões muito semelhantes persistindo em todos os períodos. Apesar disso, 

comparando um grande número de gravuras, chega-se muito bem a reconhecê-los e distingui-los. 

 

Estes Cruciformes pré-históricos podem ser indivíduos ou sinais transportadora em vez 

antropomórficas de um outro significado semântico: Solar (cruz grega), pessoas falecidas ou almas 

(Latin cruz), eles podem ter um sentido diferente do antropomórfica orando (eles não são sexados), 

... 



 

A forma da cruz é encontrada em desenhos na Europa do Neolítico. 

 

 

Mas é principalmente na Idade do Bronze e na Idade do Ferro que as formas em forma de cruz 

tornam-se mais visíveis: jóias, moedas, recipientes, esculturas ... Principalmente cruzes solares. A 

forma da cruz evoca, o sol, o tempo que passa, o ciclo da vida, e é encontrado na maioria das 

culturas antigas, nestes casos principalmente com ramos iguais, e mesmo em outros continentes 

demonstrando a grande idade do significado deste signo. 

Um caso significativo é o significado da cruz usada em vasos funerários, sobre as pálpebras, na parte 

inferior ou sob o pé, por volta do ano -1000 aC, por exemplo, na Itália marcas que parecem 

associados com certos ritos funerários. Estamos nos ciclos da vida. 



A cruz latina cruciforme também evocam homem naturalmente, braços e corpo, mas estas 

performances são muito mais raros: esculturas da Cyclades, Grécia, Chipre, Sardenha, ... O Ankh ou 

Ankh, que significa vida eterna entre os egípcios, também é um bom exemplo. 

Possíveis evoluções de antropomorfos cruciformes  
 

Quando analisamos os exemplos na Suíça, encontramos uma proporção maior de cruzamentos 

(chamados gregos) com ramificações iguais, não necessariamente antropomórficas. Eles são mais 

parecidos com signos solares. Na Itália, França e Espanha, há variações em relação a formas 

cruciformes que parecem antropomórficas. Em alguns sites no Piemonte, na Galiza, Leon vários 

estilos coexistem. Existem exemplos de possíveis evoluções de antropomórfico para cruciforme. 

Existem várias escolas de pensamento na área, mas uma memória próxima e semântica. Em todos 

esses casos, a morte e a morte da fertilidade, morte, fertilidade, ... 

 

 

As variantes cruciformes 
 

Cruciformes encontrados simples, xícaras de Cruciformes, a forca Cruciformes, chapotés Cruciformes 

de (phi ou besta), a Cruciformes rodeado, Cruciformes está no ... Há também em linhas ou grupos ... O 

grande problema é poder classificar tudo isso depois de 8000 anos de gravuras de todos os tempos. 

Algumas formas, como a besta gravado pode semelhança com antropomórfico Portugal e Espanha ser 

interpretada de forma diferente, é provavelmente uma variação de tipos de rezar ou Cruciformes, 

embora outras formas também existiu em períodos históricos . 



 

Nos outros países europeus as gravuras cruciformes são muito mais raras, o norte da Espanha é uma 

região onde existem muitos modelos interessantes e complementares aos dos Alpes, cujas formas nos 

ajudam a entender melhor sua evolução. Existem também alguns casos na Irlanda, Macedônia e Sérvia. 

Algumas ligações entre Portugal, Espanha, Irlanda, são perceptíveis e mostram possíveis rotas 

marítimas que foram vetores de troca de idéias e pensamentos. 

 

 

Algumas formas cruciformes Neolítico e pré-cristãos poderia persistem e influenciam as formas 

históricas de cruz, e provavelmente promover a adoção da cruz latina pelo cristianismo nestas regiões, 

a partir do século V a tomar algumas formas pré-existentes que são marcadores regional. Algumas 

formas de cruzamentos pré-existentes podem ter retido um significado esotérico. Essa persistência de 



formulários poderia nos enganar. Muitos outros exemplos existem de persistência: ankh, labirintos, 

grávida suástica triplo ... Se levarmos em conta esses fatores e premissas, não pode haver, portanto, 

uma perspectiva muito diferente sobre o fenômeno da Cruciformes. 

The relationship between cruciform and cup stone and its meaning 
 

The studies I have carried out on cupules and existing syntheses tend more and more to associate 

them with the cult of ancestors, the cycle of life. Cruciforms are strongly associated with cupstones 

and probably have a similar or complementary meaning. My current analysis makes me think that it 

could be a shamanic practice related to the souls of the dead that is concerned. The meaning of the 

cross would probably evoke the meaning of life, the safeguarding and the rebirth of the soul. 

Probably there were libations. The legends about these stones speak to us, of sacrifices, of fertility, 

and for the northern countries of fairies of elves, a reference to souls. 

O problema dos métodos de namoro  
 

 

Os métodos usados até agora para datar os cruciforms são mais do que questionáveis e pouco 

científicos. Eles muitas vezes resultam em falsos encontros, a datação é feita com base em critérios 

não confiáveis. 

- comparação de níveis de desgaste 

Os níveis de desgaste são muito dependentes das técnicas iniciais de gravação, gravuras antigas 

profundas podem parecer menos desgastadas se forem comparadas com gravuras recentes técnicas 

menos profundas ou muito diferentes, e se essas comparações não são muito atentas. 

- comparação com outros estudos anteriores (parcialmente falso) 

Os estudos podem influenciar uns aos outros e alimentar ao longo do tempo uma ficção aceita que se 

torna inevitável. Alguns sinais, como cruzes e formas de besta, são datados por evidências e 



influenciam fortemente o veredicto geral, enquanto estudos cuidadosos mostram que seu significado 

é bem diferente. Além de algumas datas gravadas, é suficiente que o todo seja padronizado. 

- comparação de tipos de gravuras e desenhos 

Comparações são feitas às vezes com áreas muito distantes e com gravuras de diferentes culturas. 

Devemos refazer essas análises com mais critérios e um melhor conhecimento do assunto em geral, 

que ainda precisa ser explorado, para fornecer referências menos questionáveis. Deve ser dito que 

esse assunto é pouco estudado como um todo. Outro problema é que as descobertas sobre cálculos 

durante as escavações são mal relatadas, o que não ajuda na datação e análise. 

Os métodos e estilos de gravura cruciforme são muito diferentes das técnicas de piquete usadas em 

Mont Bego ou Val Camonica, por exemplo. Os cruciformes são feitos com técnicas de gravação 

profunda com métodos semelhantes aos usados para cavar as taças. Gravações de xícaras e crucifixos 

são mais dispersas, menos agrupadas e espalhadas por áreas maiores, o que torna estudos mais 

complexos. 

 

Conclusão 
 

Minha hipótese atual é que houve provavelmente uma ou mais culturas particulares que se 

desenvolveram em direção aos períodos, do Neolítico à Idade do Bronze em parte da Suíça, Itália, 

França, Portugal. e a Espanha compartilhando parcialmente crenças comuns, com base em um fundo 

de crenças mais antigas. Essas crenças permaneceram à margem das novas religiões e evoluíram sob 

sua influência até a Idade Média em áreas marginais de refúgio. Após o desaparecimento dessas 

práticas, alguns sinais poderiam voltar a ser usados para práticas ocultas, por alguns séculos, por causa 

de sua proximidade com a cruz cristã antes de desaparecer. 

Estas áreas são particularmente densas em gravuras, mais de uma centena de grandes sites com 

cruciformes são distribuídos por estes 5 países, permitindo estudos de visão geral mais detalhados. 

Características comuns são encontradas em todos os sites. 



Casos especiais: 

- na Suíça, temos a maioria das cruzes solares de estilo grego, 

- o sul do Maciço Central, os Pirineus e a Catalunha desenvolveram cruciformes e cúpulas relacionadas 

com pedras erguidas ou enterros de pedra; 

- para a Península Ibérica, nas regiões da Galiza e de Leão, estas crenças estariam também associadas 

a labirintos e círculos concêntricos. 

- Para o sul de Espanha, estas práticas existem em edifícios históricos em áreas ocultas. 

Esse assunto tem sido pouco considerado pelos arqueólogos do final do século XX, e especialmente 

com preconceitos muito fortes, que podemos entender, mas mascaramos a realidade do fenômeno. 

Existem crucifixos pré-cristãos, eles são muito variados, esta iconografia tem um forte significado 

simbólico. As ligações com as pedras da taça são demonstráveis. É um conjunto muito rico: xícaras, 

canais, sinais cruciformes, em forma de U, signos solares, labirintos, ... Alguns destes sinais persistiram 

no início dos períodos históricos e foram retomados mais tarde com outros significados para uma 

maior utilização esotérica em sua aparência perto de sinais cristãos, como algumas gravuras de igrejas 

podem sugerir. 

As bases de dados existentes devem ser unificadas a nível europeu, enriquecidas e detalhadas, são 

suportes únicos para o progresso. Uma rede de especialistas para esses assuntos nesses diferentes 

países deve ser capaz de desenvolver sinergias. A atenção especial dos arqueólogos nesses tópicos 

deve ajudar a refinar os encontros ainda muito limitados. 

Cruciformes são a chave para entender muitos outros tópicos. Esta é uma nova peça do puzzle, para 

compreender as crenças destes tempos e é uma especificidade europeia que merece mais 

investigação. 
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